
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO E PESQUISA 

RESOLUÇÃO N“ 2650 de 25 de junho de 1999 

EMENTA: Aprova o Curso de Mestrado em Medicina 
Tropical.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, no uso das 
atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, em cumprimento à 
decisão do Colenda Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação (Parecer i f  030/99), e de 
acordo com a Delegação de competência do Egrégio Conselho Superior do Ensino e 
Pesquisa, em sessão realizada no dia 11/08/97, promulga a seguinte:

R E S O L U Ç Ã O

Art.l°- Fica aprovado o Curso de Mestrado em Medicina Tropical, com o objetivo 
dentre outros, da formação científica de seus estudantes, capacitando-os para a 
pesquisa, a docência e a assistência médica, de conformidade com os autos do 
processo n° 024668/97.

Art. 2°- O Curso de Mestrado em Medicina Tropical está vinculado ao Núcleo de 
Medicina Tropical desta Universidade Federal do Pará, e se organizará e 
funcionará em consonância com o Regulamento anexo, parte integrante e 
inseparável desta Resolução.

Art. 3° - Esta Resolução passará a viger a partir da presente data.

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 25 de junho de 1999.

^ P r o f . Dr. Cristovam Wanderley Picanço Diniz 
Reitor

Presidente do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa



REGIII.AIMEN I O  DO CDKSO DE IVIES IRADO EM MEDICINA l l l O n C A L  DO NÚCLEO DE MEDICINA
I R O r iC A L  DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO FARÁ.
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C A n i U L O  I 
DOS oujE n v o s

Ar<. lo. O  Cuiso dc M estrado cm M edicina Tropical ( C M M I) do Núcleo dc M edicina 'Iropical ( NM l)  da
Universidade Federal do Pará ( UFPa.), <5 destinado a conferir ao candidiUo habilitado o l ítulo dc M estre cni
M edicina Tropical e lein como objetivos principais :

a) A forniaçílo cientifica dc seus estudantes, capacitando-os para pcstiuisa, a docência c a assistência 
nicdica;

b) O  aprinioiam ento dos conliccimentos básicos, teóricos c práticos, im prcscindiveis à execuçüo dc 
atividades cientificas;

c) O  desenvolvimento do cspiiilo critico e do rigor na pieparavüo cuidadosa dc publicações cicntificas,
incluindo a redaçílo de dissertavão ou teses.

CAI’Í I U L O  II 
DA ORGANIZAÇÃO ADMINIS IRA U V A

Ai t. 2o. O CMM r . está vinculado á Direçiío do N M I' da UFi’a. e á constituído jw r :
a) Colegiado do Curso;
b) Sccictaria.

A il. Jo. O  Colegiado do Cuiso ó o órgíio de Coordenaçilo D idático Cientifica do CM MT, scudo constituído pelos
seguintes M em bros;

I Um (01) Coordenador;
II U m (01) V ice-Cooi denador;
III Quatro (04) Professores da UFPa. vinculados ao corpo docente do Curso
IV Um (01) representante discente na forma do Regimento Geral da UFPa.

Parágrafo lo. Os piofcssores aos i[uais se referem o inciso I c II deste artigo devem ser
indicados jk Io corix) docente do Curso c referendados pela Coordenação do 
NMT;

Parágrafo 2o. O  discente a que se refere o Inciso IV do capítulo deste artigo c os seus 
suplentes devem ser escolhidos cm  cleiçilo direta e por votaçüo secrcta dos
alunos do Curso, para um  m andato de dois (02) anos, podendo ser
reconduzido a|x:nas uma ve/., salvo ({uando im|X)ssívcl a substituiçüo. 

Parágrafo 3o. A convitc dc M embro do Colegiado c sem direito a  voto, poderSo participar
das reuniões do Colegiado, outras |x:ssoas além  das referidas neste artigo, 
com 0 acordo do plenário.

A li" -lü. O  Colegiado terá um  (01) Coordenador e um  (Ol)Vice-Coordenador, eleitos para um m andato de dois (02)
anos. jxKlendo scr reconduzidos ajxjnas um a (01) ve/., salvo (juando m atcrinlinente im|X)ssível a substituiçOo.

Parágrafo lo. O Coordenador e o Vice-Coordenador serílo designados pelo Reitor, ouvidos
0 Cooidenador do NM T e o Pró-Rcitor de Pcsciuis;» c Pós-Graduaçílo, através 
de escollia em  lista triplico, indicada |)clo Colegiado do Curso de 
M cstrado(CM ), dentre os [)rofessores jx:rtencentes ao (juadro perm anente do 
Curso.

A ri. 5o. O  Colegiado reunir-se-á ordinariam ente um a (01) vc/. ao mês e, e.xtraordínariamente, quando convocado jx;lo
Coordenador ou mediante solicitação c.spressa dc dois terços (2/3) de seus membros.

A rt. 6o. O  Colegiado somente se reunirá com a m aioria absoluta dc seus Membros.
Al t. 7o. Ao Coordenador do CM M F, subordinar-se-á diictam ente uma secíctária jxira fornecer apoio adm inistrativo

necessário.
A il. 8o. Integram  a secretaria o secretário, auxiliar e estagiários designados para desem penho das tarefas

administrativas.
Ai1. 9o. Ao secretário e seus au.xiliares incumbe ;

a) M anter atualizados e devidamente resguardados os ar(|uivos sobre Amcionamento do Curso, 
esjxxialm cntc os que registrem  o histórico escolar dos mcstrandos;

b) Secretariar as reuniões do Colegiado do Curso;
c) Secretaiiar as sessões destinadas á defesa dc dissertaçAo de Mestrado;
d) Exercer tarefas próprias dc rotina adm inistrativa que lUc sejam atribuídas, |)clo



cooiticiuiilor.
A i(. l(t' . A sccicl;iria iiuiiUciá sob :i iesix)ns:il)ili(.ladc cic ruiicioiiáiios. cspccialmciilc designados, um sclor dc apoio às 

ali\idadcs didáticas, coiislanlcs de malcriai audiovisual c dc cslanies o j^racionais para niaiuilenção da 
iJibliolcca Setorial.

Paiáí^^ralb lo. 0  nialciial audiovisual deverá cslar scuipic ciu ix^rfcila ordem disponível para 
uso mediante iei|uisivão dc piolcssor o |iós-graduandos.

Paiágralo 2o. As estantes oi)cracionais conterão um acervo bibliográfico constituído dc obias 
básicas .iKriüdicos indicados pelos piolcssores.

C A P Ín iL O  III 
1)0 C O L IÍG IA D O

Ai (. 11 . São atribuivòcs do Colcgiado do Curso:
I Compatibili/.ar os planos dc ensino c su()ei visionar sua c.xecuvão ;
II Escolher a lista tríplice para indicação do Coordenador e Vicc-Coordenador do Curso;
III Apreciar c apiovar os program as das disciplinas lercreníes ao Curso ;
IV Fixar as linhas p rio ritá rias  de jx:siiuisa j)ara c.NCcução;
V Aprovar a inclusão de professores [)ara o exercício do M agistério no CM; a|5Ós análise dos 

currículos, assim como dccidir sobic desligam ento de docenle ;
VI Solicitar aos departamentos competentes a atribuição de carga horária de Professores para o 

exercício do magistério no Cnrso;
VII Indicar ao Conselho Sui)crior dc línsino e Pcsi|uisa (CONSEP), através da Pro-Reitoria de 

Pesquisa e Pós-Graduação (PRÜPESP). Bancas Exam inadoras dc Dissertação;
VIII Apreciar e homologar os relatórios fornecidos |x;la Banca Exam inadora ;
IX Reconhccer créditos obtidos em atixidades ou cursos a nível de [jós-graduação cm outras 

instituições credenciadas;
X Julgar os ix'didos de traiisrcrència. Iraucameiito c cancelam ento dc matricula;
XI Apreciar os recuisos dc almios c ila representação tiiscentc referentes a assuntos didáticos, 

encam inhando-os. ijuando for o caso, aos órgãos comiictenlcs ;
XI Estalieiccer critérios c iiiimcros dc vagas, para a seleção dc candidatos ao Curso;
XIII Pro|X)r ao CONSEP alterações ao Regulamento do Curso;
XIV Propor coiucnios c projetos com outros setores da Universidade, ou com outras instituições ;
XV Apreciar o Relatório anual do Curso , encam inhando-o à PROPESP, através do Coordenador do 

NM T ;
XVI Proixir ao Reitor, cm parecer fundamentado |x;lo volo de dois terços(2/3) dos seus M embros, a 

destituição do Coordenador e/ou Vicc-Coordcnador.
XVII ProjX)r à PROPESP a previsão orçam entária anual do Curso.

C A P ÍT U L O  IV 
1)0  COOKDICNADOK E VICIC-COOUDENADOU

A ri. 12 . ComiKíte ao C oordenador;
I Presidir as reuniões do Colcgiado ;
II Subnielcr ao Colegiailo modificações no plant) do Curso c encam inhar a projwsta con.sciiiientc 

aos ótgãüs compclcntes para aprovação ;
III O rie n ta r . coordenar e liscali/.ar a exccução do plano apiovadt), tomando on pro|K)iido aos órgãos 

com |Klcntes as medidas adeijuadas ;
IV Exercer a su|x;iTÍsão do funcioiiamcnto do Curso ;
V RepreseiUar o Curso jun to  à organizações nacionais e estrangeiras interessadas cm fom entar o

deseuNolvimento da Pós-Graduação ;
VI Compatibili/.ar junto  aos departam entos competentes a disposição dc carga horária dos professores

ilo c u rso ;
VII Adm inistrar as linanças do Curso e fa/.er as res|x.'ctivas prestações de contas ao Colcgiado;
VIII Pro|X)r ao Colcgiado convênios de assistência fnumccira com organizações nacionais e 

internacionais;
IX Elaborar o nunuial de Pós-Graduação contendo calendário escolar, normas dc inscrição c seleção, 

currículo, eor^x) docentc, em entas das disciplinas e linhas dc jicsquisa;
X fom ar as medidas necessárias à divulgação do Curso;
XI Decidir sobre requerim ento de alunos quando envolverem assuntos de rotina adm inislrativa;
XII Adotar cm casos dc ingência. providências indisíx;nsáveis no âm bito do Colcgiado, “ad

referendum” deste, ao iiual as submeterá no prazo dc 07 (sele) dias .
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Xlll llcpicsciilar o Colcgiaclo Junto à iiisUliicia superior tia Ul Pa.
ArI. 1J . C’ouiiK'lc ao Vicc-CoorJcnailor substituir o Coortlcnador cni suas laitas c iniiKciiiiiciitos.

CA I’í r iJL O  V 
DA IN SCR IÇ Ã O

Al t. M . Scrào adm itidas à inscrição 110 CMM T, os graduados cni Medicina.
Al t. 15 . O candidato aprcsciilará à Secretaria do Curso . na época lixada pelo calendário, os seguintes docunieiitos :

a) Diploma do Curso de graduavão eni Medicina;
b) Formulário de inscrição devidamente preenchido;
c) Documento de identificação;
d) Histórico escolar do curso de graduação;
c) Curriculum Vitae de\ idamente comprovado em modelo lornecido [x;la secretaria do CM M T ;

Caiteira de registro no CIIM; 
g) Très fotografias 3x4;

, li) Documento do em pregador liberando o cm[)iegado se for o caso;
i) Carta de recomendação firmada por dois prolessores do M ágisterio Superior;
J) Carta de candidatura ou justificativa da inscrição; 
k) Carta de anuência de um orientador |X)teiicial;
I) Certificado dc Residência Médica em Doenças Tropicais, ou Clínica M édica, ou cm áreas afins, ou 

[KMÍodo mínimo de très anos em treinam ento semellianté. ou Curso dc Uspeciali/.ação.
Parágrafo Único 0  pedido de inscrição ao Mestrado de aluno Coiicluinte dc Residência Médica, 

|x)derá ser acatado condicioiialmcnte devendo, o mesmo, caso apro\ado.
apresentar docimiciito com probatório de conclusão do Curso dc Residência no
ato da matrícula .A não apresentação do docum ento aludido ini|5licará cm 
cancelamento da inscrição do aluno.

Al t. I(> . A análise do jvdido de inscrição do candidato será feita |)ck) Colegiádo do Curso , sendo estiiiulado 
auiialmente nos editais dc seleção o período de inscrição para o Mestrado.

Parágrafo Único A di\ ulgação do resultado do pedido dc inscrição será feita pela secretaria do 
Curso.

CA I’írU L O  VI 
DA SK LEÇ A ü

A rt. 17 . O Colcgiado do Curso pronio\erá a seleção dos candidatos, cujas inscrições foram aprovadas ao Mestrado, 
a tra \és de um Banca de Seleção com obediência aos seguintes critérios :

a) P ro \a  escrita, a partir de conteúdo programático. definido no Edital dc Seleção . que precede a
execução dos itens b . c e d ;

b) Avaliação do Curriculimi Vitac ;
c) Coni|iro\ ação de suficiência em Língua listraiigcira .

Parágrafo Io. A prova referida no item a é dc caráter elim inatório (com nota mínima igual a
sete (7,t)0))c poderá ou não ser precedida por um curso de nivelam ento, cnjas 
características .serão definidas no lidital do lixam e de Seleção;

Parágrafo 2o. Os dem ais exames ( item b e c ) serão dc carátcr classificatório. c serão
usados cni caso dc dc.scmpatc;

Parágiafo ."̂ o. A divulgação dos resultados do |)ioccsso de Seleção será feita pela
secretaria do Curso por ordem de classificação, não cabendo rccurso das 
decisões da Banca de Seleção, no ijue di/, resjXiilo ao Exam e de Seleção.

d) Entrevista com o candidato ;
Al (. lí< . Calx;rá ao Colcgiado do Curso fixar número de \a g as  cm cada seleção, dc|x;udcndo da dispoiiibilidadc dc seu

quadro de orientadores c da existência de condições para a rcali/.ação das ix;squisas relacionadas aos planos
de dissertação dos candidatos, em função dos recursos alocados dentro dc cada excrcicio.

C A P ÍT U L O  VII 
DA IMAI U ÍC IILA  E IN T E G R A L IZ A Ç Ã O  C llR U IC lJL A U

A lt. 19 . A matrícula do C M M f será processada de acordo com o disposto no Regimcnlo Geral, nas Rcsolnçocs 
ix;rlinentcs promulgadas pelo CONSEP e cui consonância com as determ inações deste Regulamento.

Al t. 2tl . A matiicula será feita na secretaria do Curso dentro do pra/.o fixado i)clo Colcgiado.
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Ai(. 21 . () aluno cle\cr;i apicsciilai .110 mumciilo ila m aliiciila, caila ile accilavão dcriniliva tlc iini cic imi prolcssor
oricnlacloi. apu)\aclo ix’lo Colcgiatlo ilu Curso .

Ar(. 22 . A ilcsislcncia cio Curso, |)or \ onlaclc expressa tio aluno ou abantlono, não lhe conlere clircilo à volla ao Cuiso,
ainJa ijuc não esgotado 0 pia/.o máximo dc inlcgrali/.avào cui ricular. O  referido aluno só poderá retornar ao
Curso, easo se submeta a uin novo processo de Seleção.

Parágrafo Únieo Considera-se abantlono do Curso . sem aj^rovai^ão prévia do Colegiado, a não
matricula cm tiuali|uer período letivo, sem motivos justiUcados.

Al t. 2J . Ato trinta (.'()) ilias aix')S 0 cfeti\o  início do |)criodo letivo, poderá 0 aluno reiiuercr trancam ento de matrícula 
cm disciplinas. Para além desse |)ra/.o. o trancam ento depende de motivo relevante, apreciado pelo Colegiado. 
Lun tiualiiuer caso. o retorno ficará condicionado à ob.ser\ância do regime escolar então em vigor.

A lt. 24 . Será recusada a matrícula ao almio t[ue tiver interrompido seus estudos |X)r dois (02) semestres le ti\os 
consecutivos ou três (03) intercalados.

Parágrafo Único Na mesma regra incide o aluno tiric ultrapassar 0 prazo máximo de 
integrali/,a(,'ão curricular.

Al t. 25 . A intcgrali/.a(;ão do Curso de M estrado deverá ser reali/.ada no mínimo em tiuatio ( 04 ) e no máximo em 
seis ( (X)) semestres lcti\os.

Al t. 26 . O candidato ix)derá solicitar ao Colegiado a contagem de créilitos obtidos cm Curso de Pós-Graduação de 
outras instituições.

Paiágiafo Único 0  reconhecimcnto dos ciéditos a que se refere 0 capiit deste artigo será 
concedido a criíéiio  do CU N SlíP na forma do artigo V.l do Regimento 
Cicral.

A lt. 27 . Concluídos os ciéditos ie lati\o s ás (.lisciplinas constantes das áieas a cjue se rclere 0 paiágraíb primeiro do 
Alt. 42 deste Regulamento, 0 aluno laiá jus ao título de lZsix:cialista cm M edicina Tropical.

C A r í n i i x )  VIII 
(o u r o  i)()( i :n I r,

Al t. 2S . O coipo doccntc do cuiso será constituído [Xir piofc.s.soies poitadoics do título de Livre Docência ou Diploma 
de Doutor, obtido em Instituição Nacional ou llstraiigeira. reconhecido na forma da Lei.

Parágrafo Io. Lm casos especiais, á critéiio do Colegiado e apro\ ação do CONSLP. poderão 
ser admitidos ao corpo docente do Curso, professores c|ue não preenchendo os 
retiuisitos deste aitigo, sejam ;

a) Portadores de Diploma de Mestre; com alta tiualillcação cientilica;
b) Piofessoics Titulares 011 reconhecidos como possuidores de notório

saber, por sua exix^riència e conhecim ento em seu campo de
atividade.

Parágrafo 2o. Ü  número de professores, a tiue se refere 0 parágrafo anterior não poderá
ultrapassar de 2.‘>% do total de docentes do C'urso.

Vi t. 29 . Quaisiiuer alterações no coi(X) docente do C M M I’, constantes 110 anexo I, obedecerão aos seguintes 
procedimentos :

I Nos casos de inclusão ou substituição, 0 Colegiado do Curso, a[)ós análi.se do “ Curriculum  Vitae" do 
piofcssor. 0 indicará á Câm ara de Pest|uisa c Pós-Graduação do C üN SLP, através da PROPLÍSP .

Al t. 3(1 . O  coi|K) docente do CMM f (anexo 1) será composto ix)i piofcs.sores i^rm aiientcs e associados
1 Permanentes, são docentes iiesquisadoies ix)itadores do titulo de Doutor, com produção cientilica 

regular cuja médi.i de aitigos publicados em revistas indexadas e no mínimo igual a um (01) artigo 
por ano. nos últimos cinco (0,‘i) anos a contar da data de avaliação anual c tiue têm compromi,sso de 
orientar estudantes de Mestrado.

II. Associados, são doccntes/pesquisadore.s, com o titulo de Doutor . c cjue ainda não atiiignam  a 
condição de produção cieiitínca mínima ou tiue \o luntariam ente íião aspiram  a condição de 
professoies i)ermanentes. bem como aqueles referidos no parágrafo prim eiro do art.28 .

III. Os professores do quadro associado ijue desejam se transferir para 0 quadro de iierm anente devem 
satisfa/.cr a condição regular nos termos do inciso 1.

IV.Os iirofessores visitantes são os tiue não pertencendo á UFPa. tenham experiência com provada c litulo 
de Doutor.

V. Os piofessoics participantes são os tine nccessariainente ])ertcneem á Instituição c que tenham  
exix;ricncia compro\ ada com produção cientirica.
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( A r í m i - o  IX 
OKIKIN rA (,’À()

Ar(. J l .  . O aluiá) Iciá uin piolcssor uriciiUitlor i|uo iicccssariiimciilc clcvc pcrlciiccr ao tiuaiiro pciiiianciilc, prcviaiiiciilc 
apnnailo  ivlo Colcgiado do Cuiso. com as sc^;uiiilcs aliilniiçõcs :

I. lilalxuar juiilaiiicnlc com o cstin-laiilc o seu programa de curso ;
II. Opinar sobre o Irancnmculo da matrícula .
III. üp iiia r sobre o caiicelamciilo de matrícula cm disciplina ;
I V. Auxiliar o iX)S-graduando, na escollia do tcnia.da dissertação ;
V. Acompanhar as tarefas de pesquisa, de prcpaio e de redação da dissertação.

Parágrafo lo. Ao aluno c garantida a lilicrdade de escollia de seu oiicntador, assegurado.
contudo, o cntiuadram enlo do lema da sua dissertação no camix) cspccillco 
do conliecimeiito c da disponibilidade do professor escolhido;

Parágrafo 2o. O professor orientador poderá desobiigar-se da incumbência da orientação, 
mediante autori/.açào do Colcgiado do Curso, à vista dc relatório
circunstanciado sobre as causas da desistência;

Parágrafo ,^o. Aplicar-se-á a mesma regia no caso dc o mostrando solicitar a substituição do 
oricnlatlor:

Parágrafo 4o. O piofessor orientador d c \e iá  possuir o título de Doutor e pertencer ao (|uadro 
dc piofcssorcs permanentes;

Paiágrafo .'io. Professores c/ou |)cst|uisadores de outras instituições poderão funcionar como 
orientadores ou co-t)rienladorcs á distância.

C A r í n i i o  \
N KKII K ACÃO DA A1'KI:NI)I/.A(;i;IM  K D A SC O N D IV Õ IÍS  I)1; A rU O V A Ç Ã O

Ar(. 32 . O sistema de cicditos. pré-rct|uisi(os e modo de vciilicação da apiendi/.agem  será feito com base no
cMabelccido pelo llcgimento Geral da IJfPa. obscrvando-se o Parágialb Único do arl.9() ijue faculta a
adai)tação dos modos de verificação da aprendi/agem  ás e.xigências e nalurc/.a dos Cuisos de Pós-Graduação.

Al I. 3.? . O contiole da inlcgrali/.açào curricular do CMM f  será feito ix.'lo sistema de credito lioia. cm consonância com
0 Regimento Geral da UI'Pa.

Parágrafo Único Os alunos estão obrigados a apresentar relatórios seinestrais de atividades, 
assinados pelos icsix;cti\os orientadores.

Al t. J-1 . Nas av aliações. le\ ar-se-ão em conta, irclo menos. os seguintes fatores básicos:
a) Apuro lógico c clarc/.a dc |K"nsamcnto do estudante;
b) Conhecimento geral acumulado e conhecimento csi)ccírico na área sob exame;
c) Forma e linguagem das exposições .

Al t. 35 . Será considerado aprovado o aluno que obtiver, em cada disciplina conccito igual ou superior a UOM e pelo
menos. oitenta e cinco por ccnlo (8.S‘/Í>) dc frc(.|uència às atividades programadas.

Al t. 36 . O aproveitamento do aluno em cada disciplina cursada, será avaliado através de provas, exames, trabalhos c
projetos. lK'm como i^cla participação e interesse dem onslrado i)clo candidato e expresso cm conceitos, de 
acoulo com a seguinte escala ;

O.tt - 0.9 - sem rendimento
1.0 - 2.9 - mau
,í,0 - 4.9 - in.suiicicntc
■>.0 - ().9 - legular
7.0 - S.9 - bom
9.0 - 10.0 - excelente

A ri. 37 . A apiovação na disci|)lina investe o aluno no direilo aos ciéditos corrcspondentcs a mesma.
A ri. 38 . O candidato será desligado do Curso na ocorrência dc uma das seguintes hipóteses;

a) Piver ultrapassado o pra/.o máximo estipulado para a integrali/ação no Curso;
b) Penha sido repro\ado em qualiiuer disciplina por duas ve/.cs ( conccito inferior a Bom) ou [wr falta 

dc freiinêiicia cm três(0.^)ou mais disciplinas;
c) Tenha ferido os princípios éticos que regem o funcionamento do Curso e as ralações de trabalho dentro

da conuiuidadc universitária;
d) Tenha praticado fraude nos trabalhos de verillcação de apreiidi/.agcni on tenha tentado alterar o 

registro escolar.
A l  t. 3 9  . O rcciucrimento dc revisão de provas ou trabalhos escolares será dirigido ao Coordenador do Curso, 

indeferirá lim inarm ente se :
a) Não estiv er devidamente JustiUcado ;
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b) Nfio livcr siilo apicsciiUKlu lcinpcsli\';iiiiL'nlc.
Parágmlo Único O  pia/.o paia sülicilavão ilc icvisãu dc provas c dc nuaiciila c oilo itoras (4íUis.) 

a|H)s a di\ ulgavão dos resultados.
Ai (. 40 . (.) Raiucrim ciilo foimalmcnlc acolliido lerá o scguiiitc proccssamciilo :

a) Será cn\ iai.lo do Coordenador do Curso ao Colegiado, ijuc designará uina comissão revisora coniposla 
de 3 (liês) docentes, da ijuai iará parle o proiessor. c|ue ministrou a discii)lina, salvo escusa |x;ssüal 
ou de ibiça lu a io r :

li) A conussfio levisora oferecerá iiarecer por escrilo. devidamenie justificado, o ciual será submetido à 
apro\ a(,ào do Colegiado do Curso.

Ar(. 41 . Não seiá piocessado (lualiiuer |K'dido de revisào apresentado à Secretaria do Curso, cjuarenta e oito ( 48 ) 
iioias após a pulilieavão dos resultados na íbrma usual .

C A IT ID IA ) XI
1)0 c i i K K i c i i L i m i

A i (. 42 . O elenco de disciplinas do CMM 1' se caracteri/.a por grande ile.xibilidade coni os program as didáticos 
deseuN olvidos de acordo com os horários e calendáiios estabelecidos ]x;lo Colegiado.

Parágiafo Io. O  currículo Pleno do Curso compreende, cm sua estrutura , dois ( 02 ) grupos 
Tundamentais de discii)linas a s a b e r ;

a) Disciplinas Obrigatórias;
b) Disciplinas Opiativas;

Parágrafo 2o. Integiam as disciplinas obrigatórias aquelas tiue, no âm bito do ensino c da
|K\stiuisa. representam o suporte básico e indis|x;nsável ao desenvolvimento do
conteúdo program ático do C'mso.

Parágrafo .^o. Integiam o coiijuuio de disciplinas oj^ativas aquelas cjue compõe o campo
esiTccillco da área de concentravrio do candidato.

A rt. 43 . Cal\.'iá ao Colegiado do Cm so delínir eventuais modilka(,õcs. nas disciplinas, tanto obrigatórias, como 
especillcas, cujos piogram as seião submetidos ao c.saine c a apiova(;ão |)clo CÜNSÍÍP.

Paiágrafo Io. Iodas as disciplinas. i|iie com|)õem a áica obrigatória, terão dc ser cursadas
lx:lo caiidiiJato ao Mestrado.

Parágrafo 2o. Para a integrali/.a(,ão euriiculai. o mestrando. terá de obter \in te  e cinco (25) 
créditos cm disciplinas obrigatórias c d c / (10) créditos cm disciplinas 
optativas.

Al t. 44 . O numero de discijilinas que o aluno poderá cursar em cada semestre leti\o , será fi.xado pelo Colegiado do 
Cuiso.

C A r i n i L O  XI1 
1)A ES I Ul) r i lKA CIIKKK DLAU

Al 1. 45 . (.) Cnriículo Pleno de Cur.so de Mestrado em Medicina rroi)ical acha-se e.vplieado no ane.xo 11.
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CAIM 11)10 x m
1)0 rAAMi ;  CKKAL l)i; q d a i j i  i c a ç Ao

Ar(. 46 . Cumpridos os reiiuisitos a ijue se lefercm os Incisos 1 e II do Art. 51 . o aluno submeter-se-à ao exame geral 
de qualilieavào.

Parágrafo lo. C) exame geral de ciualificavão consistirá cm uma apresenta(;ãü pública com 
duravão miiiima de .^0 minutos e máxima de 45 mimitos e igual tempo de 
aigüição por parle da I5anca .durante a c|ual o candidato apresentará um 
resumo de seu plano de |-)esiiuisa ( dissertavão ), m ostrando a relevância e 
contribuivão da sua pcsciuisa. Nesta oportunidade taiilo a apresentação oral do 
candidato como o plano dé |K'sc|uisa serão objetos de avaliação.

Parágrafo 2o. O  plano de pesquisa deverá conter basicamente os seguintes elementos :
liitrodiivilii : Revisão e.\tcnsiva da literatura [xirtiiieiite,

idenlificação do problema e definição dos 
objetivos.

M alcria l c M élodo ; Descrição e caractcri/.ação da am ostra a ser
investigada; detalham ento dos procedimentos 
ex|)erim eiitais e procedimentos estatísticos a
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sciciii iis;kIi)S par;i (|iic os objclivos scjaiii 
atingidos;

Kcsiilliulo.s IM cliiiiiiiarcs: Aprcsciilação tios rcsiiliados j á  oblidos, sc for
t) caso.

Paiágialo .̂ 0 . ü  ol)jclivo do cxainc dc c|ualiHcavão c dc avaliar o doiniiiio, jwr parle do
caiididalo da lilcraliira pcilineiilc ao lema dc sua disserlação de M cslrado c a 
sua capaciilade de síiilese e c lare/a  de exposição.

Parágrafo 4o. A üaiica para o c.\anie dc iiualifieavão será coiisliluída dc Ires ( 03 ) iiienibros :
0 oricnladoi. ao tjual caberá a prcsidciicia da nicsa , c mais dois ( 02 ) 
professores com lilulo de Uoulor c comprovada comi^elcncia na área.

Parágiafo 5o. Todos os caiididalos deverão se submclcr ao exame de qualificação decorridos
um ( 01 ) ano de Curso, lendo ou não inlcgrali/.ado os credilos.

Ai (. 47 . Cada membro da Banca fornecerá seu parecer |)or esciilo o tjual , deverá obedecer, alem  da juslificação, a
cniissào de conceito de acordo con> os seguintes critérios :

I Aprovado Valor Numérico
• ( U ) IZxcelente 9 .0 -1 0 .0

( B ) Bom 7.0 - 8 , 9
II Rejeitado Valor Numérico

( R ) Regular 3.0 - 6.9
( 1) Insullcicnte 3 .0 -4 .9
( M )M a u  1 .0 -2 .9
(S/R) Sem Rendimento 0.0 - 0.9

Al t. 48 . A Banca deverá em itir o parecer final, resultado da média arílm ética dos valores numéricos concedidos |3clos
membros da Banca examinadora, obedecidos os critérios estalx;lecidos i\o artigo anterior.

ArI. 49 . O parecer de cada membro c o parecer llnal da Banca lixam inadora deverão ser encam inhados à coordenação
ilo Cur.so até sele ( 07 )dias a[x')S o reccbimenlo do rcsullailo, para efeito dc homologação |x:lo Colegiado e
imediata di\ ulgação.

Al t. 511 . Ocorrendo a hipóle.se da Banca atribuir ao aluno, conceito inferior a Bom ( B ), relacionaiá cm seu parecer
final, as ra/ões da decisão e fixará pra/.o tiue não ix)dciá exceder a mu (01) sem estre letivo, para a rcali/ação
de um segundo e último exame geral de qualificação e i)lauo de lese.

CA PÍ rU L O  XIV 
DA C O N C Ií SSAO ü ü  ü irL O iM A

A r(. 51 Fará jus ao lilulo de “Meslre cm M edicina T ro p ica r, o candidato que salisfi/.er 
as seguintes condiçõcs :

I For aprovado no tcslc de lingua Inglesa
II Obtiver aprovação em disciplinas do Curso lotali/.ando um mínimo dc Irinla c cinco ( 35 ) créditos dc 

discii^inas assini distribuidos :
a) Vinte e cinco (25 )crédilos obtidos em discii)linas obrigatórias;
b) IXv. (10 )crédilos obtidos em discii)liuas optativas.

III For apiovado no exame de qualificação e plano de lese.
IV Obtiver apiovação dc sua Disscitação de M estrado
V Preencher todas as dem ais exigc-ncias de.ste Regulamento.

( ’A i’í n i i , ( )  XV 
1)0 j i i l ( ; a m i :n K )  dic d i s s i í k  i A(,:à o  o u  riosic

Al t. 52 . ü  aluno deverá produ/.ir sua dissertação ou lese em obsei v âiicia ás condições previstas no piojclo dc |)csquisa,
inclusivc no que di/. rcs[x:ilo ao pra/.o dc entrega.

Parágrafo Único; A elaboração do trabalho deverá contar com o acom panham cuto do professor 
orientador.

Al t. 5J . A defesa da dissertação será requerida |)c1ü candidato através de ,seu orientador ao Colegiado do Curso.
Parágrafo lo. Caberá ao Colegiado marcara data de realização do cxam c no pra/.o máximo 

de noventa ( 90 ) dias, após o reciucrimento do candidato.
Parágrafo 2o. A dissertação ou tese deverá ser redigida em língua iwrtuguesa, ressalvando o 

caso de alunos procedentes de países dc idioma espanhol, aos quais será 
facultada a redação da dissertação em seu idioma pátrio. Em am bos os casos, a 
dissertação deverá conter um resumo cni inglês .
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TaiágMlu 3o. C) :iluno cicvciá ciilicg;n ;io Culcgiiitlu qiuilio ( 04 ) cópias dc la. versão da 
disscilavào para tiuc scjani ciicaininhadas aos iiiciiibios da Uaiica 
r.Namiiiadora.

Al t. 54 . A disscilavào ou Icsc sciá julgada por IJaiica lixauiiiiadoia escolhida |x;lo Colcgiado. coiisliluida :
I Por ijualio ( 04 ) iloulorcs especialistas, iiicluiiido cutrc eles o orientador do mestraiido. ao ([ual 

calK'rá a presidência coni direito aix;nas a \ o/..
Tarágralo Único: Constituída a Danca lísainiiiadora pelo Colegiado do Curso, será a mesma 

encaniiniiada para a ai)ro\ação jx;lo Conselho Su|x;rior de Ensino e Pesciuisa 
( CONSÍiP ) da UI'Pa.

A i I. 55 . 0  Julgamenlo da dissertação de M estrado será feito cm sessão pública, na cjual o candidato apresentará
sucintamente sua disseitação, no pra/.o de 43 a 50 minutos, e cada exam inador arguirá jwr 20 minutos, sendo 
facultado ao candidato igual pra/.o para resposta.

Parágrafo Io. Cada membro da Banca F,.\amiuadora e.\pressará seu julgam ento mediante a
atribuição dc conceitos olx;decendo a escala referida no Art. 47o.

Parágrafo 2o. Caberá ao candidato, acom panhado j)clo orientador c suix;rvisioiiado pelo
Coordenador do Curso. proceder as correções indicadas jiela i3anca 
Examinadora, sendo t|ue seis (06) cópias da versão corrigida deverão ser 
encam iniiada á Secretaria do Curso . no prazo máximo dc sessenta ( 60 ) dias 
a|X)S a defesa do Mestiado.

Parágrafo ?o.O diploma de M estre somente será entregue ao candidato ajws a entrega da 
versão definitiva da dissertação.

Ar(. 5(1 . O diploma de Mestre em Medicina 'l iopical, será conferido ao candidato tiiie. na defesa da dissertação ou 
lese. haja obtido na media conceito igual ou suix^rior a IJom.

Ai (. 57 •. Somente jwr unaiiimidaile c diante da c.\ccix;ional produção intelectual e cientillca revelada na dissertação e
lx’lo desem[x:nho na defesa, a Comissão Julgadora ao atribuir ao candidato o conceito Excelente ( E ), poderá
acie.scentara refeiC-ncia Simiitia Cum Laude ( com lo u v o r).

Al t. 58 . (.) diploma de M estre seiá rcc|uerido ixMo aluno e assinado pelo Reitor, P ró-keitor dc Pcscjuisa e Pós-
1 Ciiaduação. Coordenador do Colegiado c jícIo aluno, ficando sua cxj)cdição sujeita às norm as regulamcntares.

C A I’ÍH JL O  XVI
k l :c i i i i s o s  m n a i n c k i k o s

A ri. 59 . Os recursos rmanceiros serão pro\em entes de dotações orçam entárias :
a) Da U F P a., destinados aos cursos de pós-graduação ;
b) Dc doações de sub\ençõcs de outros órgãos e entidades, públicas ou privadas;
c) De agencias dc financiam cnto dc projetos de ensino e i^scjuisa.

í’arágrafo Único As dotações orçam entárias devem ser previstas paritariam ente em am bas as 
Instituições, sendo a adm inistração dos lecursos gerenciados por cada mna 
delas separadamente.

C A IM IIH O  XVII
DAS D i s r o s K  õ i : s  g k u a i s  k i u a n s u o k i a s

A ri. (>tt . A Coordenação do Cm so tomará as i)io\ idèncias nccessáiias para c|ue o óigão central de icgistio  acadêmico 
seja mformado da vida escolar de seus alimos.

Ar(. ()l t )  espaço físico paia fimcionameiito do Ct)legiailo. Coordenação c Secretaria do CMM T será no NM T da 
UrPa.

A ri. í>2 l)s  casos omissos no presente regulamento serão re.soh idos [kMo Colegiado .
Al t. 63 . Este rcgiilamenlo eiUrará em vigor na data dc su i homologação i^elo Conselho Suix;rior de Ensino e Pescjuisa 

( CÜNSEP ) da UFPa. revogada as dis|x)sições em contrário.
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A N IA O  I

1. riu)M ssoRis rr.Ki\iANi:N n:s

NÜMli in U L A Ç Â O Á R L A D Í' I N S n i m O D O  
CONCIIN TRAÇÃO VÍNCULO

Miiiiocl B;irlx)s;i dc Resende Doutor Doenças liilccciosas e Parasitárias UFPa,
Jusc M;iri;i de Soii/,;i Doutor Farmacologia UFPa.
Ai i\ al Cardoso de Hi ilo Doutor Dermiilologia UFPa.
1 leitor Vieira Dourado lZsi)cciali/.avãü Doenças Infecciosas c Parasitárias UFPa.
Clodoaldo F. Rilieiro Bcckniaiin Doutor Cirurgia UFPa.
liloisa 1'ioia de Ariuda Moura Doutor Pediatria UFPa.
Raimundo Canunça dc Menc/.cs Mestre Saíidc Coletiva UFPa.
Ilrmelinda do R.Moutiiilio da Cru/.Doulora Patologia UFPa.
Paulo Robcrlo Ah es dc Auiorini Doutor Cirurgia UFPa.
M aiia da Conecição N, Piulieiio Mestre Patologia UFPa.
íl/a Baia de Biilo Mestre Patologia UFPa.

Manuel Avres Li\ rc Docente Pediatria c Pnciicultuta UFPa.
Ricaido Isliak Pós-Doulor Virologia UFPa.
Olilia Ma. Lúcia Bailwsa SeilTcil Doutor Psicologia da líducavão UFPa.
W ailer Wanderlev Ainoras Mestre lil)idcmiologia UFPa.

2. rU O l ESSOKl.S \'1S1 l AN l i:s

NOMLI ir ru L A C À ü Á R L A D L  IN S T n U lÇ Â O D lI
C O N C LN IR A Ç Â O  VÍNCULO

Waller Ta\aies Doutor Doenças Infecciosas UFFÍumincnsc
Ledv do llorlo dos Santos Oliveira Doutor Microbiologia UFRJ
Luís Carlos Sev ero Doutor Clínica Médica UFRGS
Alui/io da Rosa Praia Doutor Shistosomosc UNB
'legina Dóiia Doutor Imunologia UFPa.
Vani/.e Maeeilo Doutor D.Chagas/M cd. UNB

Tiopical

i. nu)i i:ss()iM'.s p a u  rit i p a n n,s

NOM n r n u L A C Â o ÂKliA DIÀ INSITI UIÇÂO
CONCl-N l RAÇÃO Dll VÍNCULO

AuitMia Paes dc Andrade rra \ asso da Rosa Notório Saber Virologia ILC
Gillicila Bensabatli LsiK‘ciali/.ai;ao c Aiierleivoamciito Virologia c Lpidemiologia ICC
Maria 11. Cosia Tci.xcira de Lima Mestre Lducaçào UNAMA
Ale.xandrc da Costa Linhares hsiK.'ciali/.a(;ao c Aix:rlci(,oamcnlo Virologia lEC
Zéa Constanlc Lins Doutora Bacteriologia lEC
l-ernaiido S ihcira Mestre Leislunaniosc ILC
llabib Fraiha Neto Doutor Lpidemiologia ILC
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ANKXO II 
Cl lKKÍCDLO PLi:iN() l ) ( ) (  MM I

D lSCll^LlNAS OBRIGATÓRIAS CRÉDITOS C.H.

CIíiiic;uI;)s Uociiçiis I ropiciiis 12 420
Analomia l’atológica tias Doenças I  mpicais 02 060
Mclialolo^ia ila lin csligavàu CicnlillLa c
Noiiuali/avào H ibliográlka 0.  ̂ 075
Qiiiiniolcrapia das Doenças Tiopicais 02 043
ripideiniologia c Cslalistiea 0.  ̂ 0*^0
DiJálica Aplicada à Saude 03 0(>0

DISCIPLINAS OIM AI IVAS CRIÍDI IOS C.ll.
Parasilologia Medica 02 045
üacleiiologia 02 045
Viiologia Aplicada à Medicina c Saúde Pública 02 045
Micologia 02 045
Ciência Anibienlal e Conlaniinaçàü 01 030
Innniologia Aplicada às Doenças Paiasiiárias 02 045
Modelos li\i>erinienlais cnl DIP 02 045
Deinialopalologia Tiopical O l  030
Inloinuilica eni Saúde ()l 030

r.lMEIN I AS DAS DISCIPLINAS

DKSCirLINAS OIUUCATÓKIAS

1. c l í n i c a  d a s  DOliNÇAS TROPICAIS
lislágio sii|X 'i\isionado no am bulatório c cnfciniaria de doenças inlecciosas com lieiiiainenlo no diagnóstico 

clinico, fisiopatokvgia. tratamento e profilaxia das doenças infecciosas. Participação na disciplina de Doenças Infecciosas, 
orientando os seminários dos alunos de Graduação.

2. ANATOMIA PATOLÓGICA DAS DOliNÇAS 'TROPICAIS
Lstudo histopatológico das doenças tropicais, e.vercicios de diagnósticos etiológicos e alterações fundam entais dos 

iccidos c órgãos . atraxes de discussão de lànnnas e de |X'ças anatomoi)atológicas. Seminários e discussão de grupo sobre os 
mecanismos Tisiopatológicos das principais doenças infecciosas c/ou parasitárias.

3. M inO D O LO G IA  DA INVCS TIGAÇÂO C11ÍN TÍ1MCA I- NORM ALIZAÇÃO liirJLIOGRÁFlCA 
Discussão en\ grupo de artigos de ie\ istas, analisando seus tlivcrsos asjx^ctos, assumindo a atitude crítica sobre

metodologia e a im |v,itància das iK-squisas. Discussão sobre o assunto do aitigo. abordando em piofnudidade. Reali/.ação 
de planos de trabalho de pesquisas iuilividuais. submetendo-os a criticas e discussão do grupo.

Conhecimento das refercMicias bibliográficas c instruções p;ira a sua utili/ação. Publicações icgularcs contendo 
resumos de trabalhos. Principais jKiriódicos. Catálogos coletivos. Normas de citação l)ibliográfica.

4. QUIMIOTLRAPIA DAS DOliNÇAS TROPICAIS
Discussão cm forma de Seminário, teiai^êutica das doenças infecciosas e parasitáiias. abordando em 

■profundidade, a farmacologia, indicações e efeitos colaterais das princiixiis drogas auti-infccciosas e/ou parasitárias.

5. EPIDEMIOLOGIA E ESTATÍSTICA
A imix)itãucia da Bioestatística nos estudos médicos. Populações e amostras. Taxas, índices e proporções. 

Estatística Descritiva. Probabilidade discreta; binomial e Poisson. Distribuição contínua: curva normal. Inferência 
estatística. Estimação de ixnãmetros. le s te s  de hipóteses. Testes param étricos e não-parametricos. Análise de variância. 
Coi relação c regresso. Tamanho de amostras.

(.. DIDÁTICA APLICADA À SAÜDi;



ivdigógica ilus mcsliaiulos p.iia o cxcicício tia ruiição Joceiilc. C iiar cuiiclivõcs paia iinia icllcxão 
cíílica sobic puitica ivdagógica c sobic a realidade onde csla se coiicicli/,a. üiscussGcs sobro a roímavão do profissional 
dc saúde c sobre a prálica iK'dagógica no cotidiano dc sala de aula. Trabalhos cni grupo . leitura e discussão de Ic.xtos e 
reali/avào de tarefas práticas sobre plancjaiucnto cuiiicular c dc ensino.

DISCirLINAS O n  A I lVAS

1. PARASi fOLÜGIA MÉDICA
Estrutuia dc proto/.oários parasitos. Fisiologia de proto/.oários. Critérios modernos na ta.xonomia de proto/.oários 

parasitos. Taxonomia bioiiuinúca.
- Modelos exiKMimentais; contribuição a imunologia dc proto/.oários.
- M alária : biologia-transmissão-resistêiicia dc 1’lasmodiuni. Pcrsix'ctivas de vacinação em M alária.
- Lishmaniosc : Leishmaiiia. Biologia-transmissão.
- Doenças dc Chagas: Tiypaiiosoma cru/.i. l’erspccti\ a dc vacina. Conceitos modernos.
- Pioto/.oários Parasitas intestinais ; biologia-transm issào-criptüspiriosc c AIDS.
- Toxoplasmose ; 'Toxoplasma gondii.
- Toxoplasmose congênita.

2. OAC TliRIOLÜUlA
Piincípios c métodos dc diagnósticos eliológico das doenças produ/.idas ix)r bactérias. Relação hos|K.’deiro- 

uasito-ambiente nas doenças bactcrianas. Estrutura bacteriana c sua im poitância em relação à fisiopatologia, ccologia c 
cpidcmiologia.

VIROLOGIA
Visa essencialmente propiciar uma atuali/ação dos mesirandos da ULPa. cni temas relevantes da Virologia no 

âmbito da Medicina Tiopical. As aulas Iranscorreião. via dc legra. sob forma de sem inários c dem onstrações práticas de 
laboratório, estimulando-se a efetiva interpretação de resultados. f’articular ênfa.sc será atribuída aos asjxjctos 
cpidcmiológicos. profiiáticos e lalwratoiiais dos temas atinentcs á nosologia regional.

4. MICOLOGIA
Descrição das doenças produ/.idas por fungos : aspectos clínicos e diagnóstico dc laboratório. Dem onstração dos 

principais métodos para isolamento e idciUillcação dc fungos ixitogèiiicos : exame direto, exam e lústopatológico e 
obtenção de cultivos em nicios artificiais. Reconhecimento macro- e microscópico dos ageiitcs fúngicos mais comuns.

5. CIÈNCIA AMBIEN TAL E CONTAM INAÇÃO
Mecanismos fundanicntais dc ação química e to.xológica - lU) meio am biente - dc metais, não-m ctais c metalóidcs. 

Impactos Ambientais resultantes. L inhas de inv estigação epidcmiológica ambiental.

6. IMUNOLOGIA APLICADA ÀS DOENÇAS PARASI TÁRIAS
Estágio siii>cnisionado no lalxiratório dc Imunologia, objetivando conliecimcnlo teórico-prático dos princípios 

fundamentais e técnicas básicas dc imunologia. Conhecimento dos principais testes imuiiológicos aplicados ao diagnóstico 
das doenças infecciosas e parasitárias.

7. M ODl'LOS EXPERIMEN TAIS EM DIP

8. DERM ATOPAIOLOGIA TROPICAL
Conceito e piática da deim alologia tropical, com destaque para as doenças predoininantcs na região ama/.ônica.

11. INTORMÁTICA EM SAÚDE I E II
Iniciação em informática. U tili/ação dc microcom|nitadüies c softs para edição de textos (projetos). Criação dc 

banco de dados. Elaboração de projeto dc jxsquisa. Processamento de dados, tabulação c representação gráfica. Análise em 
microcomputadores. Elalxiração dc resultados da ix;si|iiisa efetuada.
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